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_\S,:li;�ATunAS
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(Pelo cnrr-aio) Semestr-e 8S000

PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CAllADO E SILVA
-M

pARLAJYr.h�l\lTO
Hontem seguío pum o CAMARA DOS DEPUTADOS

sul, no vapor Victoria, (J (Sessão de 6 de Maio)

joven Hel'cili'l Duarte Sil- O SR. AFFONSO CELSO
va, filho du nI)SSf) amigo I JUNIOR observa qlle na sessão
RI'. F'irrnino Du» rte Si! va, de 6 de Maio de i 884, ha trcs

o qual vai cursar as aulas anDOS justamente, na hora do

do acreiitado col legi« dOR expediente, levantou-se das
bancadas da opposição o sr.rvdm. jesuítas, estubeleci- conselheiro Paulino José Soares

do na cidade de S. Leopol- de Souza e proferio um discur­
do. so, que o orador lê, cujas pol­

Em tempos que não vão lavras faz agora propl'las, com

muit» longe, esta prov in - ligeiras modificações, entre as

cia recebia de outras e até qllues sobreleva a vehemencia da
phrase qlle acaba de lei, comele Buenos-Ayres moços.que parando o occorrido em 1884 e

aqui vinhão em busca de o occorrido em 1887.
instrucção. Hoje, dá se Pergunta qual () motivo da de·
exactamente o contrari li: os missão do nobre deputado t) sr.

filhos eh proviu-ia têm de I Alfredo Chaves de ministro (!a
abandonul a para procura- g�erra; se fOI sob�e ,a quest.ao

t h
miluar , esta conunua a exis--O presidente da provincia "em em terra ex .ran a o
ur; o unico acto de energia queinaugurou hoje, com toda a so- pão do espirito..; o sr, ex-ministro di, guerra pra-lernnidade,o asylo de alienados, Não- pôde melhor sei' ticou (oi a demissão du quartel-creado pelá irmandade da' Mise- .

1 d t I d dassignu a I) o nosso pro- mes re genera a a ao sr. ma-ricordia. h I d O d dgresso... I
rec a e carnpu eo oro O

Ao acto compareceram as Fonseca; mas com este acto
primeiras autoridades civis e Por acto da presidencia concordou todo o gabinete.militares da provincia, empre- de 13 do currente, foi de- porque, pois, retirou-se do
gados públicos, grande nume- clarado vitalicio conforme gabinete o sr. Alfredo Chaves,
ro de familias da melhor socie-

() direito que lhe assistia deixan�j� nelle os seu! collcgas,dado e pessoas de todas as elas- '

que ate a vespera foral) solrda-
ses. o professor da 2a. escola pu- rios com s. ex.?

P
.

8 O R' G blica do t'exo mascnli no do Entende que a C'imar" temans, .
- sr. ene o·

'. .
.

' "

blel, ministro do interior e pre-
lo dlstl'lcto desta c:-lpltal, lIeces�ldade d� declaraçõ�s fran·

sldente do conselho acompa- sr .. José Paulo AI'antes. cas e pOSitivas (apoLados'I
-. .

')nhado do prefeIto do departa- --- o,a rr- LnorLa; porque: ou

mento, dos deputados do conse. FRUCTOS DA ESCRAVIDÃO o gabmete esteve de accordo
lho geral e da camara

'

munici. Na cidacle de Cam pos,
com os actl�'i do sen collega �a

Pai, abrio no meio de grande g.uerra e nao podia desprestl'�egl1ndo um telegl'amrna I bconcurso de povo a eXI)f)sil'ão gla -o, o_u r�c(!n· ecou qlle_esses't rJ'üli l)al'a a cÔde, os escra- f dmantima do Havre, aetos ora0 InJllstC)S e e\'l<l re-

O I f d b t
vos de Fl'ancisü(Í Tholllaz furmal-ils; em qllalqller (hs hy·

_

c 1e e l) ga �ne te p�?nun PinheÚ'll, itlsirlllilc1(L, ei,ta- putheses, é a co[)wenci:l publi-CIO�
t

um

lUt·lpor arfil e flSCI (H· d· C,'\ q"em l'ecla- [na que ,"0- [.11l',S-vàu pl'epal'U ()� para Inf.;UI·- u •

dSO ldn elramende dPac'dco, al. :b1n. mo golpe desfecbadt) ao sr. ex-() a· necessl a e e flS a e- gil'-!-'e, matando o feitor e ...

I d
.

I I'b' d mllllstro la guerrtl t eVlél SU(�-eeer o equl I 1'10 o orç�men- í) dono da fazen(b. A poli- cllmbir todo ti gabinete. (A-to, e nemonstrou a neeessldadn CI'a et-rl temp() po""(-le f'a"er d '
_Lo

pu �a,- os da oppos,("'u,o.)de alJgmentar certas taxas. - y

_ ,.
ablll'tar a in�lll'l'eiçãl) e os O SR. ALFREDO CHAVESA eXf)oslçao esta UlUlto bem· d dassas�J[ln tos, pren en. o 08

organizada e tem attrahido
cabeças.grande numero de visitantes

estrangeiros.
Madrid, 9. -Acha-se inteira­

rneute restabelecido da ferida,
que lhe fizera na cabeça o fran­
cez Hillarand, o ex·marechal
Bazaine. Uma petição em favor
daquelle, solicitando que seu

crime seja cunsiderado como

politico, e que elle seja simples­
mente expulso do territorio hes­
panhol, vai obtendo muitas as,

signaturi\s.
Lisboa, 9. -Em consequen­

cia de uma bofetada que lbe deu
um deputado, fi ministro da
marinha conselheiro Henrique
de Macedo pedio demissão do
cargo. Consta que vai se pedir Ft'ancisca ��.sta província.
autorisação á camara para que Circo
seja processado o auLor deste

COMPANHIA ALBANO & FERRAZdesacato.

nha, formando-se furte corrente
de opinião a favor da guerra.

Parte da imprensa pronun­
cia-se por um rompimento im­

mediato, por não dever a Fran­
ça esperar que a Allemanha
complete os seus preparativos
de aggressão.

Tendo o jornal «La Revan­
che» aggredido em linguagem
violenta o imperador Guilherme
e o principe de Bismarck, o go­
verno da repnblica mandou
prender e processar o redactor­
cheíe daquella folha.

E' provavel que a exposiçao
internacional de 1889 seja adia­
da.

NOTICIARIONão serão restituidos os auto­

grapbos, embora não p.ublicados.

As publicações inedictoriaes,de­
clarações, editaes,anlluncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

Londres, 8 de Maio. -- A
liogllagem da imprensa franca.
za e os disturbios que occorre.
ram no Eden de Pans causaram

grande sensação na Allemanha.
Todos os j,)roaes officiosos

atacam a França, aconselbando
o governo imperial a reprimir a

c insolencia dos fra ncezes. »

O governo aliemão expedio
uma circular ao corpo diploma­
lico, declarando que mandaria
expulsar do impeno a todos os

estrangeiros que conspirassem
conlra ';\ integridade e a segu­
rança do imperio.
Enlre as pessoas ultimamen­

te deportadas da Alsacia, coo­
ta-se o sr. GUiltavo Faure.
A guarnição da praça forte

de Metz foi consideravelmente
augment�da.

A imprensa desta cidade
commenta �. caso de guerra en­
tre a �'rança e a Allemanha,
aUribuindo-o a instigações da
Russia no seu interesse de con­

quistas no Oriente.
, Paris, 8. -Ha grande excita·
ção popular contra a AlJema.

Na capital ,lo Maranhão,
fê\llece!l o desembul'gador
aposentado Fmnciscu da
Serra. Camei 1'0.

cita a constante praxe observa­
da na camara,quando se trata de
explicar as alttlrações dadas em

um gabinete, de falia,. o minis­
tr') demisslonario depois da ca­

mara ter ouvido as explicações
do governo; recordando que as·

sim se prucedell em '1879, vin­
do o illustre senaJo:' Slnimbú,
então presidente dn c.,)flselho,
eomml1nicar a::; J'azúe� das alte­
rações por que pas<sára o gabi�
nete de 5 de Janeiro.
Acredita, portanto, que I) a­

ctual mlnisterio ha de prestar á
camal'a, quando julgar oppor­
tuno, (1 homenagem devida em

tal eon.lnnetl1l'a.
VOZES DA MIJ-.ORIA: -lã. o de­

via. ter .feito.
O SR. ALFREDO CHAVES julga

que I) sr. plesidente do con�e.
lho espera que �!e complete I)

gabinete para dai' á camara to.
das as explicações, ou qlle a

camara conclua as eleições de
suas cornrrnssões.

Como qner que sej:l, porém,
pede licença ao nobre deputado
por Mlfia�-GI;i a(!�, em quem rc­

conhece o insiguo lr".-:x,der da
oppnsiçã» ('�'_Hj\e:;taçã" do sr.

Affonso Cels» Juni.»), para de­
clmnr de qualquer explicação
neste negocio, porque uão deve
fedlar senão depois da palavra
do gover nu.

VozRs:--Tern razão.
O SR. ALFREDO CHAVES con­

clue que não hlLalá occasião
para esclarecer este ponto rela­
tivo á questão militar, que só
tem servido de arma de comba­
te á opposição. (Ap"iados da
maiuria.)

O SR. AF�ONSO CELSO
JUNIOR llão impugna a decla­
ração do nobre deputado, de
não poder dar ex. phcaçõas em­

quanto não ouvir a palavra do
governo a respeito; mas entende
que qualquer membro do gabi­
nete podia comparecer, afim de
explicar o facto; portanto, as

palavras do nobre deputado,
lenge de constituirern uma de­
íesa do gov81 nu.encerrâo a mais
completa censura ai; gabinete
de que fez par te. (-�'ontesta­
ção d:J S". ./i.Z1redo
C3haves.)

Se I) g,Lbinete nã» se acha
ainda completu, tem entretanto
uma maioria tão dedicada. que
(I oradur não sabe porque não
tenha qnem o defellda, nesta
e [lwrgencÍc..

O SR. J. PENIDG: ---O unico
mlnisLfo depUhd,), 'esse mesmo
acha-�e ,llJScnte !

O SR. AFIIONSO CELSO JUNIOR
termllla, para (I que (I debate
deste as.mmpt(i �eja lal'g'), re­

mettenclq á m8S:J. nm requeri·
Illento, afim de qlle se de�igne
dl;j 8 nllra para o sr. presjdl�i1te
do conselho de [nini stros res­

ponder á seguinte interpe Ilação:
Qllaes furão as eausas da crise
tnlOislerial que foi re,)o[vld:_l peta
retirada do sr. ex-ministro da
guerra.

VOZES: - Esse é o melO 1'0-'

guiar.
O SR. AFFONSO CELSO JUNIOR

podia propÔ!' que a sessão se

s[]�pende:;se aLe li tninisterilJ dar
as explicações a que allodio I)

Dobre ex-ministro da gner,a;não
o Jaz, porém, em attençào ao

nobre deplltadu, esparaodo que
o sr. presidente m�rcará dia e
IlLlfa para essa interpellação ..

Vai á me�a e é Ilda a interpel­
laçãlJ do sr. Affouw Celsll Ju­
nior, quo se acha assignada pe,
los Sl's. MaCiel, A. Penna,Affooo
s() Celso Junior, Matta Maeba­
d,), M. J. de Lemo", Alves de
Araujo, Rodrigues JllUI(ir, Mas,
cal'enhat'l, Mont(}.ndon., Ribeiro
de Menl�zes, Pacífico Mascare­
nh,is, Loul'enço de Albuquer.

CORUIO URRESTU
PARTIDAS E CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital:
Para B'Irra-Velha-nos dias 7 e 22,e che-

ga a 15 e30.. .

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
, 1 09Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 2 c _ ;

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, Ú. 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta lzabel-todas

as terças-feiras.
OBSRRVACÔES

O correio para Barra-·Velha conduz tarn­
bem malas para S. Miguel, Camboritl., Ti­
[ucas e Ilapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquimd; Costa r' � Serra. Curitibanos e Campos
Novos, O de Cannas- V ieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Marim, Imbi­
tuba, AzambuJa. Tubarão. Araranguá. Ja­
guaruna a Imaruhr,

Victoria, 8. -O governo or­

denou que a canhoeira «Mara­
jó»; aqui fundeada, siga sem

perda de tem para o porto da
Bahia.

COMPANHIA NAC. DB NAV. A VAPOR
Os paquetes sabem do I\io de Janeiro

nos dias 1, 5, 11,17 e 24.
Chegam ao Desterro, dessa procedeu­

cia, DOS dias 3, 9, 16,19 e 28.
Chegam ao Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porte-Ale­

s,re com escala por Santos, Desterro, Rio
\:irande e Pelotas.

A de 5 até. 1lf.Ontevidéo, com escala por
Santos, Paranaguá, 'Antonina, S. Francis­
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mal­
to-Grosso.

A de 11 é da linha intermedidrla até
Montevideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 6 tambem até Montevidéo com
escala p<lr Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grandl' e Pelotas.
Navega�iio costeir'a
O vapor HUIU. YTÁ.. encarregado deste

seniço, 'ligue pHa o norte da pl'Ovincia
DOS dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco e Join­
ville; e para o Sul nos dias 7, 18 e 28.

NOT1CfA� TE1EGRAPHICA�

o miníste"ío da agricul­
tura alltilI'iS(lU á legação
bl'clzileiJ'à no Pal'aguay a

entendel'-Re com 'a, Compa­
nhia Nacional de Navega­
çãlt,afim de serem tmllspol'"
tadas tl'es familiaH allemãR,
alli l'eHidenteR, que desejão
emig"1:l1' pal'a o Bl'azíl e es­

tabeleC81'-He na colünia D.

Mais l1ma variada (uncçào
realisa hoje esta companhia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

QUESTÃO ifllATAR
Constam do Paiz de 9

do corrente:

«O nosso estimado chefe
da redacção, o sr. Quinti­
no Bocayuva, recebeu hon­
tem a honrosa visita do SI'.

visconde de Pelotas, Rena­

dor do imperio.
O valente militar dignou­

se apresentar ai) nosso che­

fe, em seu 1)i)IIW e no de
seus canr.. rudus, ()� seus â­

gradeciment..s pela parte
que O Paiz t, .mou na defe­
SCl dos direitos c brios mi­
litares.

bel'i, resolveu que seguisse
PRESIDENCIA para a Bahia a canhuneira

Por decl'oto de 8 do COI'- Marajá, devendo recolher­
ren te foi exonerado do ca 1'- se ao porto d� Victoria a­

gI) de presidente do Rio' quelle cruzador.

classe, humilhando-a
seus brios e dignidade
lectiva.

Ainda a mesma folha do
dia 10 menciona:

«o SI'. general visconde
de Pelotas tem sido visita­
do por grande numero de
officiaes gcncraes e grãos
subalternos, de terra e de
mar I os quaes têm manifes­
tado a s. ex. \) agradeci­
mento que lhe devem pela
sua nobre attitude na ques­
tão III i I i ta I' . »

- «Após () discurso de in­

terpellação hontem pronun­
ciado no senado pelo sr.

visconde de Pelotas sobre
a questão militar, o sr. mi­
nistro da guerra mandou
chamar á secretaria no seu

ministério os diversos com­

mundautes dos Cnl'pOA e�­

tacionados n'esta capital,
com (IS quaes c.mferenciou .»

nOA Grande do Sul o conselhei­
col- 1'0 Bento Luiz de Oliveira

Lisbôa.

Por decretos de' 7 do cor­
rente foram agraciadas as

seguintes pessoas, residen­
tee em S'. Paulo:

COIll o titulo de marques,
os srs. conde de Tres Rios
e de Itú.

Com o de visconde com

grandeza, o sr. barão de
Parnahyba. .

Com o de visconde, o sr.

barão de Trémembé.
Com o de baronesa de

Jundiahy, a exma. sra. d.
Anna Prado da Fonseca;
com o de barão de Bocaina,
o sr. cornmendador Fran­
cisco Paula Vicente de Aze-
vedo.

Com os de visco ndes com

grandeza, OH srs. viscondes
de Morei ra Lima e de Em­
baré.

-Pol'oecret!lS da mesma

data foram concedidos ou­

t.ros titulas de barão a va­

rios cavalheiros; c a outros,
em numero de 16, concedi­
do o gráo de cornmendador
da Ordem da Rosa.

BERI-BERI

que, Ioão Penid», Hatisbona , Art. 2.0 O governo dará polação foram salvos, afu-
José Pompeu e Paula Primo, um regulamento marcando gando-se, entretanto, 50

(O sr. presidente declara que o modo pratico da escriptu- immigrantes italianos, que
opportunamente se marcará dia.

d dração os livros, como tam- se estinavam ao Brasil.
e hora para essa 10 ter pellação.)

O SR. AFFONSO PENN A
bem providenciará para que O sinistro foi causado por

pedio a palavra para lavrar um
se possa ter pleno conheci- denso nevoeiro, que não

protesto contra ii nova pratica menti) dOR registros de nas- perrnittio aOR cornmandan­

que o ministerio de 20 de Agos- cimentos e casamentos, sem I tes avistarem os f('gos dos
to quer inaugural' em relação à dependencia da autoridade navios, :qU'8 iam de enêon-
camara dos srs. deputados. ecclesiaatica. tro .

Observa que sempre os mi- Ar'L 3.0 Ficão revogadasnistros correrão pressurosos a

dar as explicações que qualquer
as disposições eru contrario.

membro da e.unara solicitasse; Seda das sessões, 9
mas o actual gabinete segue de Maio de 1887. -- Escra­
pratioa diversa; os SIS. minis- gnolle Taunaq,»
tros da fazenda e da agricultura -----

já se. transferirão. para, as suas GRANDE NAUFRAGIOcadeiras no senano
, so resta o

I'
,

nobre ministro da marinha, mas
MaIS um nauf�aglO, com

s. ex. deixou de comparecer à todo () seu cortejo de cles­
sessão de hoje. graças, acaba o telegrapho

Nota que nas sessões anterio- de annunciur ás folhas do
res, emquanto se constituis a Rio.
mesa, estivarão presentes esses Não ha muitos dias tivo-
nobres ministros; mas depois de
eleita a mesa, quando se devia �os � d.. �ille de Victoria,
tratar da crise ministerial, ss. depois seguiram-se () do Val­
eex. desapparecérão da camara, paraíso, o do Bahia, e hoje
ofIendendo as prerogativas legi- temos de noticiar () du Vil­
tunas do ramo temporario do le de Rio de Janeiro.
poder legislativo; ainda ao- Eis corno nana um tele-
te-hontem 116 marcou o dia de

hoje para os srs. ministros da gramrua o horroroso des- -«Consta-ll,�sqt1edentl'o
marinha e interino da guerra

astre: de poucos d ias terá logar urna
apresentarem os projectos de Haore, 8 nova reunião Jus militares
lei de forças de mar e terra, Deu-se terrível desastre para concorda-em no pr»-
entretanto, é quasi a hora de- inaritimo não longe d'este Icedirnento

ulterior que de-
signada e ss. eex. ainda não b b Iporto, na altura de Cour- ve o servar a 110 re c asse
comparccérão, para não se tra- t

lar de um facto grave. seulle, pequeno porto. no na questão pendente, cuja
Pedia a palavra apenas para departamento de Calvados, solução tem sido protrahi-

chamar a auenção do paiz so- no golfo do Sena. da pela' enfermidade de S.
bre este facto, e lavrar um pro- O paquete francez Cham- M. o Imperador.
testo contra o procedimento do

pagne, da companhia Geral Os S1's. generaes Víscon­
governo. 'l'ransatlantica abalroou o de de Pelotas e Deodoro da

. ,

CASAMENTO CIVil vapor Ville de Rio Janeiro,
O sr. senador Taunay da mesma nacionalidade,

apresentou no senado, na pertencente á companhia
sessão de 9, o projecto se- Chargeul's Réunis.

guinte: O primeiro navio recebeu

«A assembléa geral· re- sérias avarias e o segundo
solve: sossobrou em poucos in-

Art. 1.0 Fica estabeleci- stantes. A móI' parte dos

do no Brazil o casamento passageiros do ViUe de Rio
civil obrig<\ torio. Janeiro assim como a tri-

Fonseca j1 conferenciaram
e estão de aocôrdo para o

fim de obterem do govel'llo
imperial a Solnção requori­
da, unica que julgam satis­
factol'ia para. desaffronta da
classe militar, ainda. resen­
tida dos actos injustos, ille­
gaes e imprudentes que
tanto magoaram a mesma

ASSEMBlEA DO MARANHÃO
A maioria da' assernbléa

provincial, fi excepção de
tres deputados, declarou
deixar de comparecer ás

sessões, O presideutc, por
esse motivo, adiou para 9
de Setembro a votação das
leis annuas.

O QUE HAVERA'?
Diz um telegrarnma

Jaguarão para () Jornal
côrte, datado de 9:

«Appareceu uma força de
400 homens elI} Artigas. Os
nossos navios e tr'opas es­

tão' de p:-omptidão.»
-O que haverá?

O beri-beei-estâ fazendo
victimas a bordo do cruza­

dor Parnahsjba, E' o que se

de deprehende da .seguínte JlO­

da ticia da Gaeeia de 9�do cor­
rente:

«O sr. ministro da mari­
nha, tendo sido informado
de que parte da' gUlll'nição
do crnzad()F Parna·hyb�, se

acha·aooommettida· de beri·

FOLHETIM Este continuou em voz meiga:
-Este mundo é um logar de

128) prova, fl a dignidade da vida con-

LOUIS BERGER siste em saber supportar com co­

ragem os infortunios.

� �ElTI C�JR� V[RM�LH� mãi.°d�:s�b%a����id��m�US�iir���
do,

XVIII -Que a voz de sua mãi, mais
EM QUE JEAN GOBELIN TORNA A VER autorisada do que a minha, ve-

UMA UESUSClTADA nha, pois, em meu auxilio n'esta
-Ah! murmurou ella, cheguei occasião.

a pensar que a infelicidade nada -Sim, continuou Jean Gobe-
mais queria de mim .. , lin, aqueHe qtle lhe foi caro não
-A infelicidade. é dizer mni- podia mais ser feliz n'este mundo,

to; mas tenho uma revelação a e renunciou os prazeres e as am­

fazer-lhe,que talvez ha de magoar bições que tantos outros procu­
muito o seu coração. ramo ElIe deu ao pensamento a

-Falle, disse Margarida; em- sciencia por alimento, e á alma a

quanto o ouço, pensarei na mi- religião.
nha Léa, para sustentar a minha. -A religião! disse a protestan-
coragem. te, levantando os olhos para o céo
. Jean Gobelin começou assim: e lembrando· se de que um motivo
-·A senhora tem tido uma exis- da religião havia-lhe cortado a Ce­

teneia bem pE'nosa; mas, por seu licidade .. Ah ! quantas angustias
lado,Barthélerny tem passado uma me recorda essa palavra!
vida cheia de pezares, que nunca - Deve tambem recordar-lhe
procurou dissipar. Nada pôde a- que sua visa todas as dôres.
pagar do seu pensamento a sua Depois de um silencio que du­
imagem, e para que as saudades rou alguns segundos, Mal'garida,
que a ella ligavam-se perdessem como se fallasse comsigo mesma,
o amargor mundano, santificou-a murmurou:

offerecendo-a ao céo como uma -. Ah ! Ba'rthélemy !
explaçao. -Essa exclamação encerra u·

Margarida teve um como vago ma ex probração ? Queira respon­
presentimento do que ia ouvir;' der-me Margarida,
olhou inquieta para o seu interto-! -:-Nào, �espondt:u esta com um

e utor. sorriso meigo.

-Então perdóa-lhe? apresente-se á senhora e que d'o· Jean Gobelin approximoli ..se
-Se as suas faltas foram invo- ra em diante, depois de Deus, se- d'ella, e em tom paternal:

luntarias... ja Lêa par:J. a senhora o que foi o -Em que pensa , perguntou
-Mas é preciso que o seu per- antigo estudante da rua Jean de elle.

dão seja sem reservas, pois não Beauvais - o unico objecto das Margarida abaixou a cabeça e
lhe é possivel reparaI-as. Com- suas affeições. murmurou em voz baixa:
prehende ! ,-Será corno o senhor diz, res- - Léa não tem nome, e não pó-
-Elle casou-se? perguntou a pondeu Margarida, com esse ar de mais ter.

pobre mulher quasi desfallecida, distrahido de quem tem a alma O fabricante levantou a cabeça
-Não lhe disse, accrescentou perturbada por pensamentos tll- da mài.

Jean Gobelin, com bondade, que multuosos, -Léa tem um nome, disse elle
Barthélemy tinha renunciado ó .- O senhol', disse a mãi de Léa, em tom firme, conhecido e cele­
mundo; ligou-se, com effeito, in- depois que o seu espirito recupe- bre em toda a Europa!
dissoluvelmente a urna esposa, e rou um pouco de calma, não se Como se fóra victima de uma
essa esposa chama-se... zanga se eu o interrogar � commoção electrica, Margarida
Margarida estremeceu. -Falle com confiança. N'ão sa· deu um passo para traz e o seu
-A igreja, tornou Jean Gobe- be que o que perguntar-me está olhar pareceu perguntar o senti-

lin. respondido de antemão? do das palavras que acabava de
-Então, Barthélemy é .. '. -Pois bem l é verdade que es- ouvir.
-Padre! Sim. se capitão Raymond, de quem Aproveitando o momento em
A pobre mulher abafou um gri- fallou-me, é amado por Léa? Urna que ella tornou a sentar-se, o sa­

to, lornou-se de urna pallidez li- voz interior parece dizer-me que bio foi a um armario, abrio-o e
vida e sentio um tremor nervo- sim. tiJ'ou uma escriptura lacrada:
so, -Sim, respondeu o sabio,com- - Eis a escriptura, disse eile:-

O fabricante deixou que a sua movido. assegura um nome á nossa filha.
protegida' désse livre curso á sua -Mas esse capitão póde despo- Livre de todos os laços, reco-
emoção. sar minha filha, que não tem for- nheci como minha filha adoptiva
Tinham decorrido alguns in- tuna? aquella que Deus mandou-me um

stantes n'um silencio penoso,quan· Jean Gobelin sorrio-se. dia.
do, retomando a palavra: -Há já alguns aunos, disse el- -Como? minha filha chama-

.

- Prometten-me resignar-se, le, que, por doação, assegurei á se ....
disse Jean Gobelin, ê preciso cum- Lêa uma fortuna, que faria inve- -Lêa Gobelin, respondeu com

prir essa promessa. Assim, tendo ja ás grandes damas d'a côrte. Vê, simplicidade o Feiticeiro-Verme­
Barthélemy sacrificado a vida ao pois, que ella

.

é, pelo menos, di- lho.
desespero, dedique a senhora a gna de um capitão. O espirito d'aquella que estive­
sua á essa filha, que o céo per- Margarida ia responder; mas os ra ·lol1ca succumbio sob esta ulti­
mittio-Ihe que ainda encontras- seus labios pareciam não poder I ma emeção, e ella perdeu os sen- .

se ... Consinta que o nosso amigo dar passagem á. sua voz. Hidos.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRIINCHITES, UAnRRO, COQUELUCHE, ROUQUIDÃO, ESFRIADOS, LARINGrrES, PERDA DA VO�. ETC·
c-u.ra-se rad..ica1me::n.."te com o

Xarope Peitora;l de Angico c-orripoest.o com Tolú e GT13;OO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

.

NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
�������������������������������������������������� r a�m���

N'este sentido foram" Nota-se grande dirninui-] ,DECLARAÇÕES I LInUIID1\f1A- () DINHEIHO 1\ PRE�nO
pelo qnartel-general, expe- ção da população eRcrava D-- ECLA RA�O-S--------

! U � I Nesta typographia se ill1dicará
didas aSI necessarias ordens, dessa provincia, comparan- r a\. t·

•

d que), por Os srs. H. W. F,son & C. a-I a P,essoa que adianta pensões,. . �con ractos esta data
e a semelhante respeito o· do-se () numero existente

f
r:

.1' lvid
.

d d' visam ao commercio a vir sa1-lord.enados e dá dinheiro apre-
. ..

I ti
OI (ISSO VI a a SOCle a e d

.

btelegrarnma recebido na se- com a estatistrca re a iva a ar suas contas o mais reve

I'
mio.

I cornrnercial que girava ne8- -

I
-

d
. ---.---.-----.------ - _-

cretaria da marinha éo se- 1885, que accusava a e eva-
ta praça sob a razão de- ����I;�r� �:)sl�)�)�rio: d'ef'�\I��r-:�1 BONS MOVEIS'guinte: na cifra de 153,270. REGIS & IB.MÃO, no CldTI- seu estado de saude , o socio H. Na casa de nunho residencia ,

IlTelegnuIlma da presi- inercio de fazendas e outras W. Fison. 1 á rua da P,iZ n. 26, continuo
dencia da provinoia do Es· Meteo('ologia d'" d P' Desterro, 20 de Abril de a vender !JS moveis qne tenhomerca orras, a rua o n n-

pirite Santo a co ex o SI' H 1 J r. .

2-O 1887.-H. W. Fison & aununciado pOI' esl:l folha.-
,- L'... 011 em, 1'1-: Clpe n. , e organisaoaIh

. ..

t d Co rrvp, José Raposoconse e11'O mime ro a ma- Maximo 22,9 nova sociedade oornmercial
rinha. - Victoria, 3 de Minimo f3,f para o mesmo fim, em sub-
Maio.

Céo: limpo. stituiçâo áquella , sob a fir-
«O cornmandante da ]1fa- ma de FRANCISCO REGISBPsm.,..",...

FUNILARIA DO COMMERCIO

raj6 teve ordem do quartel- --�-SECÇÃO LIVRE
general para seguir, sem

...

perda de tempo, para Ba-
E:ffeit,o sobrehumano

hia.

& SALDANHA, a cargo de

quem fica () »cti vo e passi­
VI' da ext inctu firma de-

�rotesta-se contra o uzo que
�I) sr, Firmino Duarte Silva
está fazendo,e tem feito,da mar­

ca d.S. Barnalho » nos saccos de
arroz pilado no Engenho Hidrau­
lic», n.. ViiI" de são Migu'el, no
qual tem parte a abaixo assig­
nada , e de propriedade da me:;­

run , te'ndt) sid.. aquelle Sr. a vi­
snrlo Em tempo p;ua qlle cessas

se hl uso de Janeiro p:1s�adll
em diante.

Desterro, 4: de Maio de 1887_
-' .curol.in.c: Maria, dJ
V·" -p u,cu.ce J_( c:r,mr;,v o.

SALSA,CAIWflA E �IANACA-cura todas
as molestas de pel!e, darthr.is, eczemas,
pustulas.ulceras, boubas, impingens, lepra,
escropnulas, rheurnatisrno articular e mus­
cular agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica , por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer trstamen­
to. Um só vidro basta para convencer aoRua de ...João Pinto n. i doente da elflcacia deste medicamento, usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.N'esta antiga casa, encontra- PILULAS DE VELAMINA-comb:atem as

d
.

d bi prisões do ventre, são depurativas e regu-se gran e sortimento e o jectos ladoras das crises mensaes a das defecações
de f lha de Fia ld 'e' d irregulares, sem produzir ameno!' co!ica.O [ I �, ven en- ELIXIR DI� IMBIRIBINA-restabelece os
do·se tudo muito baratll. CoI· dispepticos, facilita as d'gestões e prumo

loca'''e e
ve as dclfecações difUceis ou irregula're�,

- concerta-se bombas; combatea enxHqueca.
t b d I VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO Econcer a-se ocaes e arnpeões, QüINADO-para os chloro-anemicos;debel-

etc. Aceita·se finalmente, qual- Ia hypoemia intertl'opical, reconstitue os

hydropicos e beribericos, combate ofticaz·
quer obra concernente á arte. mente a escropholide, a leucorrbéa e a

N B 'r b mais profunda anemia.
PARA . .

- am em se encar- XAROPE DE FLOR DE AROEIRA E MU-

:avl:EN"IN".AS rega de qualquer trabalho de TAMBA-muito recommendado na broQ-
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou

(j\dsthodo z;nttúZ:üvo) OUl'lves, garanllnd0 promptidão, chronicas, catarrho pulmonarchronico ou

1 f ogadu ..l\'Jaterias de ensino: uarateza e per eiçãu. PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA
Leitu1'a, Calligraphia, Ari- T.ono Fioren.ZI,'a."'-'o

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E .1ABO-
thmetica com a11plicação ao Sys- t.J. '-V v • lU RANDY- ·-(;uram radicalmente as feb, e,; in-

/:' terrrllttentes, remittentes e perniciosas eli-tema metrico decimal, Gram- cazmenGe.

matica, Geographia, Histor'ia do Machl'Ilas de costura,
VrNHO])E JURUBSBA SIMPLES E TAM_

BEM FEnRUGINOSO PREPARADOS E�!Brazil e Sagrada e Dezenho v Ii\UO DE CAJU'-efficazes nas inflallima-
linea?' JUIZ DRUMOND ções riu ligado e baço,agudas ou chrunieas.

E f
_J. 'POMADA ANTI-HEHPEilCA-cumbate <I1 ste CU rso, q ue sómen te u uc· macbi n ista, chpga- coceira dos darthros e emp:ngens em tl'CS

cionava das 2 horas ás 6 da tar- d h 1 R-
dias.

O a ponco (O 10 LlNIMf:NTO ANTI·RHEUMATlCO-clIr·a
de, passará desta data em dian· de Janeiro, decia- as dores rbellfllaticas, erysipelas e tumorbS.

. , SABONETE:,])E MUTAMBA EANlJYlW-te a funcclonar tamb('m de ma- ra ao publico d es- BA I'IJENICAüA E ALCATRÃO SULFCRO·
b- d 9 h

.

d- I ta cidadeqneacha- SO-exI,ellente nas enfermidades herpetl'n a, as oraSao melO Ia. /,.
d' .' - Icas,manchasculcerasdapelle.1rijucas As a 10m nas que es tu darem tu _ �e a sua IS pO�lçao Iodes estes p,'cpal'ados acompanham

Lanchas: «Belmira)), c. arroz; «Cecilia)), d
..

d I
a Praça Rarao lIa I bulas-onde são !DdICados o modo de lIsar,

as as matenas aCIma ec ara- Lagllna (lo)'a de dieta e_attestaç.ões de curas reailsada" emc. varias generos; «Gaivota)), c. café e ma-

d
-

f ' _. condlçoes dilI1cels,deira; "B�ija-Flórn, c. madp,ira e arroz; as, contlOuarão a requentar calçado do Sr. Joao Marta Cardo I _Sa�il'am oS volumes seguintes de transi- "Pombinha), c. madeira e milho; e hiate
to, vlOdos p.elo paquete naê. «Rio Paranà)) naco «São Egydio, c. arroz e madeira. some nte a tarde e as princlpi- so), Garante o seu trabalbo sobre DeposiLO n'esta eapital:-Pharmacia 1'0-

d t d
. ,

" , , pular-de A. PIlU:> DE CARVALllO. Pra-proce, en es e
Cam})oriú antes de manbã e a tarde. quaesquel autores. ça Bar'ão da Lagulla o. 5.

Liverpool L,ancha {(N. S. da Gloria)), c. arroz e ma-I Alha-se encarregada da aula PRAÇA BARÃO DA LAGUNA ----------

Marca C H & C. n. 6282-1 c. pez bru- delra.
d 1- S h ]i-=t..E�.1[EDIC>to 33 k. contendo filó lavrado de alg�dãO a man la uma pn ora com as

no v. oiT. de. 203S334.· 'I S.A:::=ID L,_S

,'habilitações necessarias que Il�PORTADO DIRECTAMZlfTE DE I COJ�frRA SEZO-ESN. 4S3-1 f. pez. 160 k. contendo 16 pe- TIJucas _.' - - r."ças de rjarino piloto de lã e algodão, no v.1 •

I
tambem em\lnara trabalhos de i ªl �� �í�\ ,iWi �� [AI f� PREPARADO NA PHARI\1ACIA ngoff. de 414S000. Lanchas: «Cecilia)), "Pombinha, «Beija- I � U lU lfi j� \ LI I' RAU LINO fiODN & OLIVEIRAMarca C. H.�& C, ns. 5613 a 5R15-3 f. FIÔn) e «Gaivota)), todas em Jasi.ro. aglJ lba. il!i

'

ÍII� � _
.

- li.

I!e.l._ bruto 730 �k. contendo 88 'pacotes de ! S- , fi n' ttid )S men' té 9 ., .

::Jobl�rano e lofalllvel Illedlmecaoto contra.fi.o de algodão em !Ileada�'e 148 peças de I
aI) ,I r I ( mos:1 , Vinho Virgem Supeflor em bar-I tod� ii sorte de febr0s evitando as reca-

I'ISc�?OS de algodão:!entlançado, no V. off. RENDIMENTOS FISCAES arlflos de Idade.
I ris de nO' dito tinto Lisbôa em I hld?s tan,

Irequ.entes op.ssas molestias. Ade 1.370S000. THESOURO PROVINCIAL I. '0 'o i elicaclU con;tallt.ementl� rp(,onheclda d'es-
'�i8:bôa 3a S

-

I Mensaltdade 3$000 barfl� de õ . ! te prodigIOSO especlflCo,o Lelll t0rnado mui-
.

ecçao
. I C

-

'\1STITUIÇA-O N 9 i Vende-se no armazem ! tlssm,o acunseillado pelos :-ir;;. Facultativos
Marca J D S & F-50 b�r'ris de quinto, RendImento de 1 a 14 de MaIO: ,

RUA DA UH
'I _ i como o unico rellledio para combater tod&,&

p,z. bruto 5100 k. coutendo 4',165 litros de Geral..... 1:874a916j Desterro, 10 de Maio de LlEAO UE OURO : as febres,Vi�h�! liquido legal. Especial............... 149$110 A887. -A d'lrect()ra, 711/,-, ...... ;rf i p, I,a, '-/
.. ".e Tono ,_'-J7: ..... to 7,1 PHARMACIA E DROGARIA DEa u-am mais os volumes seguintes. vin-

,
1 IV_' '-AlI V'-"

I .LL l..o� '.Ao t.J; '-V �'u

I
!'I A\J'Il"O l.T1'1'1l1' ,_ OtI'H"II"I tdos pE\lo paquete naco «Rio de Janeiro), J D ... lI li " .. 101 ... " UI; _ f Iôi ... .npl'ooede4Ueildll ' 2:024$O�6 . osé uOJ7'te. ' FLORENTINO JOSE VIEIRA ! li) [{UA DO lJ!:UNCIPK 15

«Este vapor está á mi­
nha disposição. por ordem
do SI'. ministro 00 imperio.

«Precisa 33 toneladas de
carvão, que não ha no rner­

cada para se comprar.
«Um particular as em­

presta, com condição de re­

oeber igual quantidade o

mais breve possível.
«Acceitei, e peço que v.

ex. expeça ordem pará no

..

primeiro vapor vir o car­
vão tomado por empres-
timo. ])

ELfMEftTO S�RVIL
,

Dados offíciaes annuncião
que, em 65 municípios da
provincía.de S. Paulo, fo­
ram l'emaÜiculados 71,601
escl'avo� e arrolados 1,727
sexagenarios.
Informaçãu particulal',di·

gn� de c,l'edito, diz have­
rem sido rernatricula(los em
toda a provincia 106,714 e

arrolados 3,407 sexagena-
l'IOR.

COMMERCIO
13 de Maio de 1887

RENDIMENTOS FISCAES

ALFANDEGA
Rendimento de 1 a 12 de Maio
Dia 13 ...•.....••.....

10:6618939
2:030H785
12:69287:24
17:843H220
5:150H496

Igual periodo em 86 ••....
Diff. para men'os no actual ..

IMPORTAÇÃO DIRECTA

CURSO ELE�IENTAR

qu..e cu..ram

O IIlm. e Rev. padre mestre
capellão do exercito imperial o
Dr. Maximiano das Chagas Car­
valho, actualmente servindo na

guarnição da cidade de Jaguarão,
n'esta provincia, com a nobreza
de caracter que faz um dos seus
mais bellos ornamentos, vem em

auxilio dos que soffrem com a ver­
dade de um facto com referencia
ao meu preparado:
«Não conheço pessoalmente o

lllm - Sr. Araujo Góes, portanto
minhas palavras não trazem visos
de lisonja. Expressam a verdade.
Soffrendo de rheumatismo, devi­
do a transmissão pela lactação e
tendo ultimamente usado do de­
purativo de Salsa, Caroba e Fo­
lhas de Nogueira do Sr. Araujo
Góes, com o dito depurativo te­
nho obtido sensiveis melhoras; a

ponto de as dóres rheumaticas,
as quaes todos os mezes me per­
seguiam, ultimamente, devido ao
uso do dito depurativo, passarem
o espaço de tempo de seis mezes
e mais, sem reapparecerem-me. O
que exaro é a verdade; in fide
sacerdotis.

Jaguarão,23 de Agosto de 1886,
--Maximiano das Chagas Car­
valho.

(Está reconhecida a firma).
Deposito geral n'esta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Pbar­
macia e Drogaria, rua do Princi­
pe n. 15.

Regis & Irm,10 -, re t í ra n­
d()-�e I) exsoei» João Fran
cisco Rogi,..; Juni»r. livre ele
tuda a qualquer re�p()nsa­
bidade.

Desterro, 11) de Maio de
188�' -> Os socios da exti neta
firma: João Francisco Re­

gis Junior. - Francisco Caro
los Ferreira Reqis,

Os soei os (Ia nova sacie­
nade: Francisco Carlos Fer
reira Reqis. - João Luiz de
Saldanha Gondim.

Attenção
Peço aos devedores ele meu pae

o Dr. José do Rego Bapcso, a fi­
neza de saldarem os debitos que
têm com elle.
Para isso podem dirigir se ao

meu distincto amigo Sr. José Au­
reliano Cidade ou a mim.

José Raposo,

---_._---------

ESPECIFICOS PREPARADOS
pelo Pharmaceutico

EUGENIO m· DE HOLLANDA
Approvados pelas juntas de hygiene

DA CORTE E REPUBLICA i,MtNTI1U
Laureados com medalhas de ouro ê de

'

la classe no

ijRAZIL, PAltIZ, ANTUERPIA K RIO DA PRATA

ATTENCIO
ANNUNCIOSH. W. Fison, reti rando-se

desta Capital, declara qne as

pessoas que se julgarem seus

credores apresentem suas con­

tas dentro do praso de trinta
dias, a contar da presente data,
findo o qual, não será respon­
savel por qualquer reclamação.

Desterro, 20 de Abril dI;)
1887.-H. W. Fisor...

Hnmbul"go
Mdrca W B-2 c, pez. bruto 131 k. con

tendo 312 pares de sapatos; 12 pares de
chinellas de linho e 49 pares de meias de
lã de varias tamanhos, tudo no v, ofr. de
343H067.
Marca O H clm B & F-4 C. miudezas di­

versas, no v. olf. de 106S067.

MOVIMENTO DO PORTO
E.NTR.A.D.AS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Commercio

o

RETR.ATISTA

II'

ELIXIR

DE

Rebellc_) & GraTljo
Approvad:> peEflI l'iExm:'il • ..,Junta de Hygiene e

a.utori§ado pelo Governo ILrnperial
Este elixir é de uma efflcacia iucontestavel, e sua acção benefica

não se faz esperar nas affccções dos orgãos digestivos, como sejam­
fraquezas do estomago, falta de appetite, indigestões, dyspepsias ato­

nicas, gastralgias, vomi tos espasmud ios,col icas, flactulencias e acidez.
Tem este elixir a vantagem ele se nodcr usar a qualquer hora.sem

dieta nem resguardo, aitenunndo tamhern as-excitações nervosas,

dores de cabeça e de ventre, regularisando emfim as-evacuações.
A prevei ta sem pre ás cria nças, li uandn são a ta cad as pelos vermes,

visto encerrar o mesmo elixir as propriedades anthelminticas .

Como prova manifesta dos valores d'este excellente elixir, repro­
duzimos os seguintes documentos firmados por varios enfermos que
d'elle tem tirado grandissimo proveito, e por medicas distinotisslmos,
que o têm prescripto aos seus doentes e rsconhecido os effeitos mara­

vilhosos d'este nosso preparado.
.A.."t-testados

En abaixo assignado, medico pela faculdade da Bahia, attesto que
ainda não empreguei uma só vez o Elixir Estomachico de Camomilla
dos Srs . Rebello & Granja, que não tenha obtido resultados satisfá­
ctorios, quer em rnolestias com sua séde no estomago, quer, e muito

especialmente em diversas dyspepsias . Considerando, pois, aquelle
preparado de grande irnportancia, declaro que, sem me ser pedido,
passo o presente que assigno, e juro sob a fé de meu gráo, offerecen­
do aos Srs . Rebello & Granjo para d'elle fazerem o uso que julgarem
conveniente.-Dr. Moreira Senra,

Illms. Srs. Rebello & Granjo.-Venho muito convictamente parti­
cipar-lhes 9ue dei-me excellentem��te mm o seu Elixir Es�omachico
de Camornilla nos prolonga rios soffrirneutos por que passei durante
muito tempo, em consequeucia de dyspepsias, ás vezes com vornitos,
falta de appetite e embaraço gastrico . Aconselho, portanto, a mUI­

tos que conheço n'estas eirournstancias o seu frequente 1180, garan­
tindo o seu bom exitO.-Padre i'v[anoel A. Ferreira Academieo.­
Rio de Janeiro,19 de Agosto de 1886.-Rna deS. Christovãon.71 A.

O Dr. João Botelho, ex-interno dos hospitaes da Sociedade Protu­

guesa de Beneficeucia. etc.

Attesto, in fide mediei, que tenho prescripto sempre com grande
vantagem nas dyspepsias, vomitas espas�odicos e em v.arios casos de
molestias do estomago o Elixtr Estomachico de Camomilla, de Rebel­
lo & Granjo. -Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1886.-Dr. João
BotfJlho.

.

IIIm!l. Srs. Rebello & Granjo. -Me é sobremaneira grato dizer-lhes

que, soffrendo horrivelmente do estomago. tendo feito uso do Elixir
Estomachico de Carnomilla. preparado de VV. SS., tenho passado
muito bem, ficando livre das continuas azias. Podem VV. SS. fazer
d'esta o uso que lhes convier. -Vigario, João Felippe Pinheiro.­

Fregullzia de S. José da Boa Morte, 21 de Setembro de 1886.

Eu abaixo assignado, doutor em medicina pela Faculdade do Rio
de Janeiro, medico adjunto da Caixa de Soccorros de D. Pedro II, do
hospital de Beneficencia Portugneza, da Ordem Terceira do Carmo e

da Penitencia, declaro que, quer na minha clinica, quer em pessoas
da minha famiJia, tenho empregado muitas vezes o Elixir Estoma­
chico de Camomilla , de Rebello & Granjo, e tenho sempre obtido re­

snltados muito sa tisfactorios.
VV. SS. podem fazer d'esta o uso que lhes convier. Sou de VV.

SS. com consideração e estima.-Dr. J. B. Amoroso Lima. -Rio, 30
de Novembro de 1886.

Declaro que, sofirendo ha muitos anno� de uma dyspepsia flatuleu­
ta,nsei do Elixir Estornaehico de Carnomilla dos Srs. Bebello & Gran­

jo, e immedíatarnente experimentei um effeito prodigioso, ficando
restabelecido. - Padre, Vicente Lustosa. -Rio de Janeiro. 21 de Ou­
tubro de 1885.

PREÇOS: VIDRO 2$000, DUZIA 20$000
Vende-!\iH� no nio de ...JHll.lIeh·o, á r1l_1la Jl.0 de Mar­

-;0 n. (-';;� lB. (FabricB1) e Ill.'e�ta cid.ade na phar.
macia de Raulino Horn &. OliveiJ:'a� á Rua do

Pri.ncipe

N. i5

CHAPÉOS
de todas as qualidades para homens, senhoras e crianças. Cha­
pêos de sol furta-cõres, mnito bonitos, para senhoras, e de to­
das as qualidades para homens.

PREÇOS SEM COMPETIDOR

AO CHAPÉO Ci\THARINENSE
3 Ru.a de João Pin.:to

Encarrega-se de fazer pedras com inscripções em alto ou bai­
xo relevo, com grinaldas, etc. Tambem se faz urnas, cruzes,
mauzoleus: lavatórios, bidés, consolos e outros trabalhos a

[gosto do comprador. Preços os mais rasoaveis possivel.
i

::5! 85---RUA DO PRINOIPE--S5

.. ��l'-�\\>:'( �, >

um

FARÃO BREVEME'rE

VV li .M"O"T�"''I'E LIEILÃO

H. W. FISON & C.
que será em tempo »nnunciado.

-----------------------------------------------

E BARATO!
, ,
• •

Snccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa­
ra 4 arrobai; de c:).f� :360

(;'l'o.uíagelll 8upel"ior)

B·TIFl (lC) I-?rincipe 32
JOSÉ SEGUI JUNIOR

- ...._---_._-_ .._._--.------- .._--- ..-----

FAZENDAS
LOtT_L\_ DA AGUIA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
Camisas de linho; ditas irnitaçâ« de linho: ditas de

de meia, francezas, feitio colete; meias francezas; casa­
quinhos de lã, ponto de meia; ditos (tecido novoJ) enfei­
tados, para senhoras a 9$, 10$, 12$ e 14$; setinetas la­
vradas de côres a 240; costumes, tecido ponto de meia,
para menino; caserniras, pannos, diagonaes , flanellas
pal'a costumes e grande sortimento de chitas, algodões,
cassinetas, riscados, morins, merinós e meias, recebidos
pelos ultimes paquetes.

Severo F. Pereira.

Este remedia precioso tem gozado da acceíta,

ção publica durante cincoenta e sete anno�, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em IS87.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,
offerece a melhor prova da sua efficaciamaravil­
hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afHic­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, da

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

Assignatura: Para o Brazil
-i4$OOO por anno.

Representante da Empre­
za no Rio de Janeiro: José
de Mello, rua da Qui­
tanda n. 38.

Revista quinzenal para
-Portugal e RI;'azil­

Gerente em Portugal

David Corazzi
EDITOR DA El't1PREZA-HORAS

ROMANTICAS-40, RUA DA ATA­

LAYA, 52'-USBOA
Excellente texto

e magnificas

GRAVURAS

Vermifnao de B. A. FAHNESTOCl

�I 'l.'es J'Fer' reh'a

acha-se n'esta cidade exercendo
a sna profissão, onde espera me­
recer a benevolencia do respeita­
vel publico, garantindo a perfel­
ção de seus trabalhos e modicida­
de nos preços.

Preço8 fixos
1 duzia de retratos simples ... 5'
1 duzia de retratos abrilhanta-
dos 8$

1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados 6$

1 dita de retratos-cartão Vi-
ctoria 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria 10$

1 retrato Imperial 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão 10/$
Cada um mais da mesma cha-

pa 3$
Os grupos augmentam por ca-

da uma pessoa. . . . . . . . . . .. 28
Crianças aogmentam o preço. 2$

Os outros tamanhos maiores só
á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grnpos fóra de

casa por modicos preços.
-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de .Junho

_.
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VINHO �UlNIUM
Garrafa . . . 2$600

VINHO DE

LACTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro . . .. 1$000

lU PHAP.KACIA E OP.OGAP.IA OI
RAULINO HORN & OLIVEIRA

16 Rua. do Prinoipe 1&Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




